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			Que vivemos tempos difíceis é incontestável. Tempos difíceis são tempos de sofrimento e dor, tempos de grandes tormentos, tempos de grandes desafios. Em qualquer direção para a qual lançamos nosso olhar, às vezes, delineiam-se diante nós cenários pouco animadores, situações vivenciais que exigem nossa atenção e nosso cuidado. Indiferença, desigualdade, injustiça, violência, fome, doenças, destruição do meio ambiente e da vida, propagação de mentiras e falsidades, fanatismos e discursos de ódio; eis somente alguns exemplos das mazelas que afligem a humanidade em nossos dias.


			Muitos pensam que esses males são os frutos amargos produzidos pela Era Moderna e seus sistemas de dominação; sistemas assentados numa concepção antropocêntrica que considera o ser humano como um ser egoísta e competitivo. Quem defende essa posição alega que a aceitação da mentalidade moderna provocou um esvaziamento de sentido do humano, inclusive no seio da própria comunidade cristã. É bem verdade que são carregadas de historicidade e se firmam num plano de imanência tanto a famosa frase de Jean Paul Sartre, “o inferno são os outros”, quanto aquela cena perturbadora descrita por Ítalo Calvino nas últimas páginas do famoso livro As cidades invisíveis, onde reverberam as atrocidades vividas pela humanidade no século passado. 


			Embora marcado por uma profunda crise que se estende do âmbito moral ao amplo campo do conhecimento humano, e talvez exatamente por isso, nosso tempo é também um momento propício para desenvolver uma ação reflexiva, que pode levar-nos a produzir grandes mudanças em nosso modo de viver e de pensar. Graças a essa capacidade de reflexão, sabemos que nos é dado reconhecer nossa própria condição existencial, porque somos intérpretes do tempo que vivemos, do tempo vivido e do tempo que virá. Na verdade, somos hermeneutas do mundo que se nos apresenta como um grande livro no qual se inscreve a nossa vida; ali se encontram inscritos não somente nossos problemas e nossas dores, mas também nossos êxitos, nossas alegrias e nossas possibilidades para realizar as tarefas mais urgentes da nossa época. Marcada por uma complexidade cada vez maior, a compreensão da natureza e da cultura, da nossa sociedade e de nós mesmos não pode, assim, prescindir do auxílio de bons instrumentos conceituais e de boas indicações capazes de encaminhar nosso entendimento e orientar nossas ações. Desse modo, descobrimos que não estamos sós, que não caminhamos sós: em meio a uma pluralidade de vozes, a valorização do diálogo e da conversação possibilita o encontro e o reconhecimento da diferença e da alteridade, e nos faz caminhar juntos.


			Por isso, em meio à crise do nosso tempo, feliz é quem encontra grandes mestres, que, com suas palavras e com suas ações, com suas denúncias proféticas, sabem apontar a direção que podemos trilhar com relativa segurança. A história humana está repleta de belos exemplos dessas pessoas, baluartes da fé, da coragem, promotores da verdade, construtores de esperança para um mundo melhor. São grandes mestres que, promovendo a dignidade, dedicam-se a construir a humanidade.


			Em perfeita consonância com o espírito deste nosso tempo, Paulo César Nodari nos apresenta, neste livro, em cinco capítulos, uma reflexão acurada sobre os grandes desafios éticos e políticos da nossa época. Para tanto, ele se faz acompanhar de grandes mestres e suas obras, dentre as quais ganham destaque as duas encíclicas publicadas recentemente pelo papa Francisco, Laudato Si’ (2015) e Fratelli Tutti (2020). Às sábias e inspiradoras palavras dos documentos assinados pelo sumo pontífice, Nodari acrescenta uma primorosa análise referenciada em sua experiência vivida nos seus estudos filosóficos e teológicos, bem como na sua prática pastoral e docente. 


			Ao final do livro, não restam dúvidas: o aperfeiçoamento da nossa vida depende da realização de um projeto formativo que se oriente por valores nobres, como aqueles propostos pela doutrina cristã. Tudo o que somos e podemos fazer como humanos, para a constituição de nossa humanidade, depende da educação: a preservação do mundo natural, a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, a busca incessante pela paz são somente algumas das tarefas urgentes, que somente podem ser realizadas porque somos capazes de formar uma cultura ecológica, uma cultura de fraternidade, uma cultura de paz. Nesse processo de formação todos nós estamos envolvidos. Famílias, comunidades, igrejas, escolas, universidades, governos, enfim, todas as instituições que, desde longo tempo, se ocupam com o tema da formação humana são convidadas a promover uma ampla divulgação e discussão dos temas candentes apresentados nas encíclicas papais, aqui brilhantemente interpretadas pelo espírito arguto do autor, que nos incentiva para a realização de uma mudança de mentalidade cultural e de nossas práticas cotidianas. 


			Eis o sentido deste novo livro de Paulo César Nodari: ser um belo e valioso guia de orientação para bem conduzir nossa vida e nos ajudar na realização plena da convivência humana em tempos difíceis. Estou certo, pois, de que as reflexões apresentadas nestas páginas poderão servir de muito alento e de inestimável ajuda na construção de um mundo melhor, mais fraterno e mais justo.


		




             


		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro é composto por cinco ensaios, aqui, de ora em diante, denominados de cinco capítulos. São reflexões motivadas pelo lançamento e pela publicação de duas cartas encíclicas do papa Francisco, respectivamente, Laudato Si’ (2015) e Fratelli Tutti (2020). Não são textos exaustivamente analíticos. Não foi esse o propósito orientador e unificador da compilação destes cinco ensaios. São reflexões centradas em alguns aspectos importantes das duas publicações, com a finalidade principal de levar as pessoas a pensar e a refletir acerca de temas tão importantes para o mundo todo, em uma época marcada, por um lado, pelo desenvolvimento e pelo poder primaz da ciência e da tecnologia, e, por outro, pelas marcas dilacerantes da pandemia da Covid-19 e pela “globalização da indiferença”, nas palavras do próprio papa Francisco. Ou seja, não é possível permanecer indiferentes aos problemas e crises que afetam e assolam a sobrevivência e a preservação da vida de todos os seres vivos.


			Os cinco capítulos presentes neste livro estão conectados por um fio condutor. Trata-se de refletir e pensar a respeito da urgência de assumir a vida não só dos seres humanos, mas também de todos os seres vivos no planeta Terra, denominado pelo papa Francisco de Casa Comum. O ser humano, como um todo, não pode mais fazer de conta e viver em uma espécie de possível “bolha” ou “camisa de força”, isto é, em um “mundo paralelo”, porque o planeta Terra é a nossa Casa Comum, estando ele todo conectado e interligado. Descobriu-se e sabe-se disso graças aos avanços da ciência e da tecnologia. Tudo está em conexão. Os seres vivos dependem uns dos outros, e é preciso aprender a viver e a conviver, não obstante seja possível ao ser humano, enquanto atividade imagética do pensamento, antepor-se, sobrepor-se e pensar-se em total isolamento e independência de tudo e de todos. A realidade e a experiência vivencial, porém, mostram-se justamente caracterizadas pela interdependência e pela interconexão entre todos os seres vivos. Em outras palavras, segundo o papa Francisco, é preciso aprender a educar-se para o encontro e a conviver pacificamente na Casa Comum. Há, portanto, um fio condutor e orientador nos capítulos deste livro. Trata-se de conduzir a leitura na perspectiva da reflexão e da conscientização acerca da responsabilidade de todos, no que tange ao cuidado e à preservação da Casa Comum. E, para tanto, precisa-se de uma concepção ampla e abrangente acerca da ecologia integral, capaz de conceber e abranger a compreensão de política, tendo sempre a perspectiva e o horizonte do bem comum como finalidade de todo o agir político. Evidentemente, o melhor é a leitura dos cinco capítulos. Contudo, se a alguém interessar apenas a temática de um ou de dois dos capítulos, ou mesmo de três dos capítulos, e assim por diante, também poderá apreciar e desfrutar, igualmente, da leitura. 


			Assim, para auxiliar na compreensão do material aqui proposto, são apresentados os capítulos do livro intitulado Casa Comum ou globalização da indiferença? O primeiro capítulo, “Responsabilidade e cuidado com a Casa Comum”, deixa-se nortear, sobretudo, pela Carta Encíclica Laudato Si’, do papa Francisco, na qual ele aborda a questão do cuidado com a Casa Comum em uma época marcada, predominantemente, pela ciência e pela tecnologia, bem como pela crise do paradigma antropocêntrico. Trata-se de apresentar algumas das possíveis razões que levam o papa Francisco a declarar, em alto e bom tom, que, em última análise, a raiz da crise ecológica ancora-se na crise antropológica da civilização tecnológica. Buscando cotejar as ideias da Laudato Si’, toma-se em consideração a concepção do princípio responsabilidade de Hans Jonas, sobremaneira para referenciar o conceito de responsabilidade inadiável de cada ser humano na perspectiva da preservação da Casa Comum e, segundo Jonas, para que ainda haja humanidade. 


			O segundo capítulo, “Ecologia integral”, partindo da tese de que a crise ecológica não deixa de ser consequência da crise antropológica, busca apresentar a concepção do papa Francisco a respeito da ecologia integral e sua conexão com o princípio do bem comum e com a justiça intergeracional. Trata-se, pois, de apresentar, em linhas gerais, as principais e diferentes concepções de ecologia, a fim de compreender melhor as razões que levaram o papa Francisco a defender a concepção de ecologia integral, a fim de possibilitar a compreensão de uma nova perspectiva de progresso, não mais concentrado na arrogância onipotente do ser humano, mas sim em um desenvolvimento integral ecologicamente sustentável e capaz de possibilitar a preservação e o cuidado da Casa Comum.


			O terceiro capítulo, “Sobre a fraternidade e a amizade social”, apresenta, em linhas gerais, as ideias da Carta Encíclica Fratelli Tutti, do papa Francisco. Em um ambiente mundial de muita angústia, tristeza, medo, perplexo ante a cruel realidade da pandemia da Covid-19, o papa Francisco, sem deixar de ser muito pontual na tessitura de suas críticas às sombras de um mundo fechado, conforme ele denomina o seu primeiro capítulo da carta encíclica, busca apontar o olhar na direção do horizonte de um mundo aberto. Trata-se de passar de um projeto excludente, norteado por um progresso e por um desenvolvimento que privilegia poucos e descarta muitos, para um projeto de mundo aberto, capaz de promover caminhos de encontro e de paz. 


			O capítulo 4, “A melhor política”, foca o capítulo quinto da Fratelli Tutti. Busca-se sublinhar alguns aspectos importantes acerca da política na carta encíclica. Acentuam-se a relevância e a exigência de uma nova mentalidade política. Estima-se, pois, uma cultura política alinhada e estreitamente conectada com o princípio do bem comum e, evidentemente, em sintonia cuidadosa e zelosa com a “coisa pública” (res publica). À luz da compreensão de um mundo aberto, a política tem dignidade e uma missão inexoravelmente ligada ao bem viver de todas as pessoas, tendo um olhar e uma atenção muito especial e preferencial às políticas públicas, sobretudo em consideração à população mais carente e pobre. É urgente o compromisso, em todos os níveis, pela erradicação da fome e da miséria, e pela justa defesa dos direitos humanos fundamentais. 


			O quinto capítulo, “Educação e cultura de paz”, busca sublinhar a tese de que a educação constitui-se em um desafio complexo. Educar para a paz agrega ao desafio um comprometimento com uma sociedade mais justa e igualitária. A educação necessita desempenhar um papel fundamental, no intuito de possibilitar a sensibilização de todos para questões como a justiça e a paz, contribuindo não só para a percepção, mas principalmente para a formação de uma consciência de paz. Trata-se, pois, da construção de uma cultura de paz, que necessita de um exercício generoso de diálogo entre os seres, de forma individual e coletiva; dessa forma, a paz é sempre vista como uma construção de todos, e não como um simples decreto deste ou daquele poder. Exatamente por residir na heterogeneidade, ela nos permite pensar em uma cultura de paz, mas podemos, inclusive, falar de culturas de paz, lembrando que a paz é a permanente possibilidade de efetuação, pois a paz, ao mesmo tempo, se dá e se perde, se revela e se esconde, mostrando-se na sua eventualidade, imperfeição e incompletude. Sendo assim, como educadores, na busca e na construção de uma cultura de paz e da resolução e superação de conflitos, temos condições de contribuir para a superação das várias formas de violência e injustiça.


			Sublinha-se, por fim, a ideia de que são ensaios transformados em capítulos. São reflexões para colocar em evidência questões muito importantes levantadas pelo papa Francisco em duas de suas relevantes cartas encíclicas, a saber, sobre questões que envolvem a responsabilidade e o cuidado com a Casa Comum e a relevância de pensar e trabalhar a construção de uma cultura de encontro e de paz. Enseja-se uma boa leitura e uma norteadora motivação e orientação para as discussões a respeito de uma mudança de paradigma. Almeja-se, ousadamente, a passagem da política de subjetivação para a melhor política. Aspira-se à passagem do ambicioso projeto antropocêntrico para a consciente e responsável concepção e compreensão da ecologia integral. Trata-se da superação de uma cultura da exclusão e do descarte para uma cultura da inclusão, do diálogo e do encontro.


		




		

			1


			Responsabilidade e cuidado com a Casa Comum*1 


			Neste primeiro quartel de século, intelectuais de diferentes áreas, representantes de grupos, associações e ativistas de diversas partes do mundo têm, em alto e bom tom, alertado a população mundial para os perigos e problemas imersos na discussão acerca da convivência humana e da sobrevivência do planeta Terra. Essas pessoas compartilham de um mesmo sentimento de responsabilidade para com a humanidade, tanto a atual quanto, também, a futura. Elas exercem uma espécie de magistério moral com relação aos seus contemporâneos e vindouros. Seu ardente e perseverante projeto de levar outros a conhecerem os problemas emergentes estimulou a publicação de numerosos artigos e livros a respeito do tema da crise ecológica e sua conexão com o acentuado e em crise antropocentrismo ocidental. Os problemas planetários invadiram a paisagem intelectual e vêm desafiando a todos no sentido de assumir o compromisso com o princípio da solidariedade. Em outras palavras, afirma-se: “A vida do ser humano precisa ser preservada. A troca competitiva e todas as relações nela fundamentadas têm nos conduzido à morte. O princípio da cooperação pode manter-nos vivos. Esse é o argumento basilar” (ABDALLA, 2004, p. 139). Portanto, ainda que a denominada globalização tenha, até então, assumido um viés com preponderância, eminentemente, econômica e financeira, mesmo assim, graças à emergência de uma consciência planetária e à efetivação de um mundo que, paulatina e progressivamente, vai se globalizando, de fato, podemos afirmar que o compromisso e a responsabilidade com a vida humana e com a vida de todos os seres vivos constituem-se, hoje e no futuro, em desafios a serem assumidos por e para todos. Na então passagem do segundo para o terceiro milênio da Era Cristã, Santos sustentava a ideia de que se estava descobrindo o sentido da presença humana no planeta, a ponto de poder afirmar que uma história universal verdadeiramente humana estava, finalmente, iniciando (SANTOS, 2000, p. 174). Segundo Santos: “É a partir dessa visão sistêmica que se encontram, interpenetram e completam as noções de mundo e de lugar, permitindo entender como cada lugar, mas também cada coisa, cada pessoa, cada relação dependem do mundo” (2000, p. 169).


			Vozes de diversos países ousaram questionar a ideologia dominante da globalização, que, num toque de mágica, se torna como que um lema, um encantamento mágico, uma senha capaz de abrir as portas de todos os mistérios presentes e futuros. Questionava-se severamente a pretensão de validade do discurso da economia do mercado que arvora o direito de pautar-se em torno não só de um discurso, mas também de uma dinâmica excludente, de maneira a eliminar quem não entra e quem não consegue seguir seus parâmetros previamente estabelecidos (BAUMAN, 1998, p. 24). O silêncio e a negligência, diante dos desafios que assolam a humanidade, na atualidade, precisam ser postos em discussão, uma vez que o preço do silêncio e da negligência é pago na dura moeda corrente do sofrimento humano de tantos que são considerados, ou melhor, que não são nem considerados pelo avassalador e excludente sistema neoliberal da economia do mercado. Nesse sentido, na contramão, questionar as premissas supostamente inquestionáveis do nosso modo de vida é provavelmente o serviço mais urgente que se pode e se deve prestar a todos os seres vivos do planeta Terra. A corrida desenfreada pela lucratividade, se não questionada em seus alicerces de sustentação, pode nos levar a perder valores muito preciosos para o futuro das sociedades democráticas (NUSSBAUM, 2015, p. 7). Afirma-se, pois:


			Estamos em meio a uma crise de enormes proporções e de grave significado global. Não, não me refiro à crise econômica global que começou em 2008. Pelo menos naquela época, todos sabiam que estavam diante de uma crise, e muitos líderes mundiais agiram de forma rápida e desesperada para encontrar soluções. Não, refiro-me a uma crise que, como um câncer, passa em grande parte despercebida; uma crise que, no longo prazo, provavelmente será muito mais prejudicial para o futuro dos governos democráticos: uma crise mundial da educação (NUSSBAUM, 2015, p. 3).


			É justamente aqui, não obstante a crise mundial das humanidades, que entra o papel de todas as ciências, especialmente das ciências humanas, e, dentre as quais, mais especialmente da filosofia e da teologia, uma vez que elas auxiliam e possibilitam uma compreensão mais abrangente dos complexos problemas atuais e da situação do ser humano no mundo, porque a vida superficial e supérflua, para todo ser humano, não vale a pena ser vivida. Sabe-se, por isso, que, para compreender o ser humano em sua abrangência alargada, é importante buscar fundamentos filosóficos e, também, teológicos, em sentido abrangente. Chega um momento em que cada pessoa precisa, ainda que minimamente, perguntar-se pelo sentido das coisas e pelo sentido de sua vida. E, se a pergunta acerca do sentido emerge e sobrevém, constante e permanentemente, muito provavelmente é por conta do denominado déficit de sentido (BOFF, 2018, p. 25). Urge, pois, dar-se conta de que o agir que cuida deixa-se guiar pela intenção de buscar o que faz bem para a vida, e, segundo Luigina Mortari, “estar à procura do que faz bem é o mesmo que dar uma orientação ética para a existência” (MORTARI, 2018, p. 133). É exatamente aqui que a filosofia e, também, a teologia entram em cena, propondo o que elas possuem de mais específico e próprio, uma visão global de mundo, de ser humano, de humanidade e de Deus. Segundo Boff, “os seres humanos são como que arqueiros: lançam a seta da vida em direção a um alvo. Saber qual é o alvo é o que mais importa” (BOFF, 2014, p. 24). 


			1. Responsabilidade e solidariedade 


			Norteará a reflexão acerca do tema “responsabilidade, solidariedade e cuidado com a Casa Comum”, sobretudo, a Carta Encíclica Laudato Si’ (LS), do papa Francisco, na qual ele aborda a questão do cuidado da Casa Comum em uma época marcada, predominantemente, pela ciência e pela tecnologia, bem como pela crise do paradigma antropocêntrico. Fazem-se presentes os escritos do papa Francisco para a reflexão, porque se acredita que ele consegue, de forma simultaneamente simples, abrangente e muito pontual, trazer apontamentos importantes para os dias atuais, sobretudo no que diz respeito tanto ao conceito de responsabilidade do ser humano enquanto administrador do meio ambiente quanto ao conceito de justiça intergeracional, dialogando com a geração presente e projetando uma perspectiva para as gerações futuras. O papa Francisco recorda-nos o papa Paulo VI, que já, em 1971, afirmava estar acontecendo o “exagero antropocêntrico” e o descuido com o destino comum da família humana. Os cristãos precisam assumir a responsabilidade juntamente com todos os demais seres humanos. Papa Paulo VI afirma, na Octogesima Adveniens (OA):


			À medida que o horizonte do homem assim se modifica, a partir das imagens que se selecionam para ele, outra transformação começa a fazer-se sentir, consequência tão dramática quanto inesperada da atividade humana. De um momento para outro, o homem toma consciência dela: por motivo da exploração inconsiderada da natureza, começa a correr o risco de destruí-la e de vir a ser, também ele, vítima dessa degradação. Não só já o ambiente material se torna uma ameaça permanente, poluições e lixo, novas doenças, poder destruidor absoluto; é mesmo o quadro humano que o homem não consegue dominar, criando assim, para o dia de amanhã, um ambiente global, que poderá tornar-se-lhe insuportável. Problema social de envergadura, este, que diz respeito à inteira família humana (OA, 21).


			Nessa mesma linha de pensamento do acento antropocêntrico, Farias lembra que, ao tratar da ética da responsabilidade, sobretudo da ética ambiental, percebe-se que “a discussão da ética ambiental, em geral, tem deslocado o acento antropocêntrico que caracteriza a tradição ética do Ocidente” (FARIAS, 2014, p. 604). A discussão em torno da ética ambiental, sobretudo no final do século passado e início deste século, caracteriza-se como uma espécie de ruptura com o acento exacerbado que a tradição filosófica acabou dando ao antropocentrismo, porque se sabe que, na ética tradicional, a natureza não se caracterizava como objeto da responsabilidade humana. Essa crítica é feita na medida em que se foi percebendo que as morais fundamentadas no sujeito, em diversos e diferentes aspectos, não são mais capazes de enfrentar a complexidade das questões envoltas nesta época dominada pela ciência e tecnologia, e, agora, diante da crise planetária, não estão sendo capazes de enfrentar os desafios decorrentes e encontrar condições para sair dessa crise. É urgente, pois, que se tenha um cuidado maior com a denominada “nossa Casa Comum”, afinal, é a casa comum a todos, o nosso planeta, e precisamos dele para viver e sobreviver. Farias salienta:


			O pensamento científico moderno surge com o pressuposto da objetividade da natureza e com o desenvolvimento do método experimental, a natureza torna-se cada vez mais objeto de experiência científica, objeto de conhecimento científico e, em seguida, objeto da produção e da transformação industrial, o que leva a natureza a ter os seus processos intensivamente acelerados, a ponto de chegar aos seus limites e de esgotar a sua capacidade produtiva – é a chamada crise dos recursos naturais (FARIAS, 2014, p. 604).


			Papa Francisco, na Laudato Si’, é pontual e objetivo quando, de forma incisiva, apresenta o desrespeito que se tem tido perante o planeta Terra. Ele afirma que o planeta foi “maltratado e ofendido” pelos próprios filhos e filhas, pelos seres humanos, que agiram de forma irresponsável e egoísta. Papa Francisco afirma que, por vezes, o ser humano esqueceu-se de que depende da Terra para viver, na medida em que precisa do ar para respirar e da água para beber. Referindo-se à carta Octogesima Adveniens, escrita pelo papa Paulo VI, papa Francisco nos mostra que a crise atual é “a consequência dramática da atividade descontrolada do ser humano” (LS, 4). Urge uma mudança radical no comportamento e na maneira de viver de toda a humanidade, porque, segundo o papa Francisco, o melhor e o mais prodigioso progresso científico e as mais inovadoras invenções técnicas, se não vierem acompanhados e unidos a um progresso social e moral, voltam-se, por incrível que possa parecer, contra o próprio ser humano (LS, 4). Dessa maneira, torna-se ainda mais importante discutir tais questões, uma vez que, “sem a oferta dos recursos naturais, a vida está ameaçada” (FARIAS, 2014, p. 605). Para o papa Francisco, a questão é muito séria. Faz­-se urgente a pergunta: que mundo se quer deixar para quem nos suceder? Trata-se de uma pergunta complexa e imprescindível. Afirma o papa Francisco: 


			Quando nos interrogamos acerca do mundo que queremos deixar, referimo-nos sobretudo à sua orientação geral, ao seu sentido, aos seus valores. Se não pulsa nelas esta pergunta de fundo, não creio que as nossas preocupações ecológicas possam alcançar efeitos importantes (LS, 160).


			Percebe-se, pois, a urgência de uma ética que tome em consideração o horizonte planetário. Verifica-se, por conseguinte, nos tempos hodiernos, uma crise existencial, a qual exige uma concepção e um compromisso de responsabilidade e de solidariedade acentuados. Nessa perspectiva, Hans Jonas, por sua vez, centra sua preocupação em demonstrar que é preciso pensar uma ética da responsabilidade com a qual e a partir da qual todos os seres humanos possam estar envolvidos, sobretudo para que consigam viver numa relação de respeito com tudo o que forma a cadeia dos seres vivos. Ao postular o princípio responsabilidade, Jonas preocupa-se em elucidar um princípio ético que consiga dar respostas para a civilização tecnológica, marcada, sobretudo, pela ciência e pela técnica. Sua tentativa é de mostrar o novo papel do saber na moral, e, por conseguinte, afirma:


			Reconhecer a ignorância torna-se, então, o outro lado da obrigação do saber, e com isso torna-se uma parte da ética que deve instruir o autocontrole, cada vez mais necessário, sobre o nosso excessivo poder. Nenhuma ética anterior vira-se obrigada a considerar a condição global da vida humana e o futuro distante, inclusive a existência da espécie. O fato de que hoje eles estejam em jogo exige, numa palavra, uma nova concepção de direitos e deveres, para a qual nenhuma ética e metafísica antiga pode sequer oferecer os princípios, quanto mais uma doutrina acabada (JONAS, 2006, p. 41).


			Jonas, ao propor o princípio da responsabilidade como sendo um princípio ético para a civilização tecnológica, busca chamar a atenção para a concepção de que é preciso pensar a responsabilidade como sendo um conceito capaz de abranger todas as formas de vida existentes na biosfera e de sustentar um debate referente à ação humana com o meio no qual se está inserido. Jonas recupera o conceito de responsabilidade, na medida em que lhe dá sua abrangência, isto é, “Jonas determinou o princípio responsabilidade como sendo uma ética em que o mundo animal, vegetal, mineral, biosfera e estratosfera passam a fazer parte da esfera da responsabilidade” (BATTESTIN; GHIGGI, 2010, p. 74). 


			O papa Francisco, por sua vez, mostra-nos que nenhum projeto para o cuidado da natureza pode ser eficaz se não partir de uma consciência que esteja marcada, sobretudo, pela responsabilidade. Afirma-se, pois: “Cuidar é tornar-se responsável por algo ou alguém, preocupar-se, empenhar-se, dedicar-se a alguma coisa” (MORTARI, 2018, p. 11: grifo da autora). O princípio da responsabilidade deve ser capaz de colocar-se diante da problemática do desafio de uma proposta de uma ética voltada para o diálogo com a técnica e com a ciência. Cada vez é mais urgente perceber que “é preciso revigorar a consciência de que somos uma única família humana. Não há fronteiras nem barreiras políticas ou sociais que permitam isolar-nos e, por isso mesmo, também não há espaço para a globalização da indiferença”, segundo papa Francisco (LS, 52). Ou seja, se o ser humano não se compreender enquanto ser voltado para uma responsabilidade, cooperação e solidariedade por tudo e por todos, ele não será capaz de elucidar princípios éticos capazes de dar conta da problemática atual. Logo, “é preciso fazer uma ecologia com portas e janelas abertas, entender a nossa casa como processo temporal, capaz de afirmar e acolher as externalidades que inevitavelmente produz” (FARIAS, 2014, p. 620). 


			Cabe destacar, nesse caso, que a responsabilidade, tanto para Jonas como para o papa Francisco, está focada na vida e no cuidado com o ser humano e com todos os demais seres vivos, mas também, e sobretudo, numa eminente preocupação com as gerações futuras e com a sua respectiva sobrevivência. O papa Francisco, inúmeras vezes, destaca ser preciso pensar naqueles que nos sucederão, para que as atuais pessoas possam deixar um planeta habitável, com condições para que se possa viver, minimamente. Jonas, por sua vez, também, e insistentemente, mostra tal preocupação. Assim, não restam dúvidas de que ambos estão preocupados com o cuidado do presente, com vistas, porém, ao futuro da humanidade. Segundo ambos, é necessário reverter essa lógica dominadora, antes que seja tarde, e fundamentar uma ética para o meio ambiente que seja “solidária com a noção de natureza, porque parte de uma perspectiva orgânica e não mecanicista de natureza” (FARIAS, 2014, p. 618). 
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